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'

Apparecendo hoje nas raias do

jornalismo, O Progresso tem por
fim proporcionar a seus leitores
textos de litteratura suave e
amena.

O seu programma consiste na
instrucção, em suas variad ts fór-
mas.

As suas columnas são franquea-
das a seus assignantes, que pode-
rão collaborar sobre qualquer as-
sumpto, quer scientifico, quer lit-
terario.

¦ Haverá uma secção destinada a
dar noticias sobre qualquer as-
sumpto, cujo titulo será : Secção
Noticiosa.

As suas assigncturas são men-

vigorar de Julho emmeçando
diante.

Eis expostas as bases sobre as

quaes assenta o nosso program-
ma, que eri bura débil, ha de réa-
lizal-as com bizarria.

Contando pois com a coadjuva-

ção dos nossos verdadeiros ami-

g,os e col legas, esperamos ardente-
mente vèr coroado o Progresso
com a oorôa da Justiça.

... Os Rodactores :
M. M. Couto.
C. Dominguks.
F. H. T. Souto.
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Seoçao scientiíioa
/"ãfJvreciaçSo geral

Sobre o, livro intitulado «Suspiros
Poclicos e Saudades», do Vis-
conde de Araguaija, mais conhe-
cido pelo nome de Domingos José
Gonçalves de Magalhães, no mun-
do litlerario.

Amáveis leitoras

saes e o preço será de Soo rs. co- J Apezar de não possuir o dom
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natural que se chama eloqüência,

e da minha escassa intelligencia, e

de não saber empregar conve-

nicntcmcnte aquella parte da rhe-

thorica a que denominamos or-

nato oratório, peço-vos encareci-

damente para me desculpar des,

se por acaso encontrardes alguma

imperfeição rfesta pequena apre-

ciação que vamos fazer do livro

do Sr. Magalhães.

Porem antes d. tratarmos de

tal livro, seja-nos licito dar um

esboceto sobre a vida de tão emi-

nente escriptor brazileiro.

Domingos José Gonçalves de
Magalhães nasceu na cidade do

Rio de Janeiro, no anno de uSi i;
formou-se em medicina pela Fa-

culdade do Rio de Janeiro, pro-
fessou por algum tempo Philo-

sophia no Imperial Collegio de
D. Pedro II.

Foi enviado por diversas vezes

ministro plenipotenciario do Bra-
zil junto ás cortes de Turim, Na-

poies e Vienna e ha quatro an-
nos, junto á Santa Sé, a morte o
colheu na idade de 71 annos.

Compoz diversas obras, entre
I as quaes são dignas de menção os

I «Suspiros Poéticos e Saudades»',

! dc que estamos tratando ; a «Con-.

, federação dos Tamoyos», os «Fa-

ctos do Espirito Humano» e o

üpusculo Histórico Litterar.io.

Manoel M. Couro.

(Continua)
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E1 um dos estudos mais bellos

que conheço.

As mathematicas, a scicocia da

exactidão.não são dos nossos dias,

que cultivam-se desde os tempos

antigos, principalmente na Ara-

bia, quando se achava debaixo do

domínio dos Abassidas, que lo-

ram os verdadeiros protectores
dos sábios.

N'esse tempo, os árabes, em Al-

gebra foram até as equações ; a

trigonometria teve melhoramen-

tos espantosos; em astronomia

serviam-se do sextante, do qua-
drante c muitos outros instrumen-

tos; marcaram a longitude do an-
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no sideratea obliqüidade da elly-

ptica.
Alguns monumentos, que exis-

tem na península Ibérica, nos

attestsm qual o seu desenvolvi-

mento sobre este estudo.

A elles devemos a invenção dos

algarismos com que hoje repre-

sentamos os números cm Arith-

metica.
Actualmente os paizes que a

cultivam mais são : cm primeiro
logar a Allemanha, que eão só

tem dado bons engenheiros, como

também astrônomos muito ccilc-

bres.

Os Estados Unidos podem-se
comparar quasi com a Allemanha

debaixo d'este ponto de vista.

Melabesto.

A. ImnstrueçSo

De todas as cousas a que con-

corre mais para a notabilidade

scientifica d'uma nação é sem du-

vida a instrueção.

A instrueção, o conhecimento

adquirido pelos homens, está aci-
ma de tudo.

O homem instruído é cm toda
a parte bem recebido, e cm qual-
quer logar onde chegue obtém um
emprego honesto ; ao passo que o
homem que não é dotado dc ms-

trucção, a mãe de todas as virtu-

des, não tem, não pôde, nem po-
dera ter ingresso no mundo social.

A instrueção é necessária cm to-

dos os paizes; aquelle paiz que
não a cultivasse não seria nada á

vista dos outros.

Seja qual fòr a carreira, scien-

tifica ou artística, que o homem

pretenda seguir, está sempre de-

pendente d'ella.

As nações que mais a cultivaram

na antigüidade foram a Grécia e o

Egypto.

Debaixo d'este ponto de vista

os paizes mais adiantados do mun-

do são : os Estados-Unidos, Fran-

ça, Bélgica e Allemanha.

LtMUBES.

[Continua)
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Secção Noticiosa

./

Por oceasião do casamento do

Príncipe D. Carlos, herdeiro do

throno de Portugal, com D. Ame-

lia de Orléans, varias sociedades

portuguezas estabelecidas no Bra-

zil, enviaram para os Albergues

Nòcturnas Soo libras.

Eis ahi uma acção humanitária

feita em prol da pobreza, filha do

bem.

São pequenos os louvores que
fazemos a tão humanitárias asso-

ciações, que no meio da alegria e

do prazer, lembram-se dos des-

graçados.
No numero d/ellas está o Congres-

so Gymnastico Portuguez, uma

sociedade esperançosa cuja direc-

toria não tem poupado esforços

para collocal-a n'um pedestal que
a eleva á immortalidade.

As conferências da Gloria fo-

ram inauguradas em 23 de Maio

(Teste anno pelo Dr. Feliciano Pi-

nheiro de Bittencourt que, fez um

bilhante discurso acadêmico, dis-

correndo ligeiramente sobre o des-

envolvimento Scicntilico e Litte-

rario d1 Alemanha moderna.

Estiveram presentes algumas

pessoas da nossa melhor sociedade,

entre as quaes podemos mencio-

nar o illustre senador pela provin-
cia do Paraná Conselheiro Correia,

o Sr. Cônsul da Hollanda Frede-

rico Palm ; os Ds. Luiz Alvares

de Azevedo Macedo, Leopoldo Bit-

tencourt,Augusto de Padua Fleu-

ry ; os commendadores Frederico

Carvalho, José Albino, Peixoto, e

outros distinetos cavalheiros.

O orador foi muito applaudido

ao deixar a tribuna.

Participamos que começa a fazer

parte, como collaborador d1esta

folha o nosso estimado amigo João

Cancio cTAzevedo Sampaio.
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